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“O SENHOR É A NOSSA FORÇA” 
1 Pedro 4:11 

 
 Quem prega pregue a palavra de Deus; quem serve sirva COM A FORÇA QUE DEUS 

DÁ. Façam assim para que em tudo Deus seja louvado por meio de Jesus Cristo, a 
quem pertencem a glória e o poder para todo o sempre! Amém! (1 Pe.4:11 NTLH)  
 
Pedro está dizendo que se alguém é chamado para anunciar o Evangelho de 
Cristo, que o faça com a capacidade e energia que Deus dá e assim, Ele 
mesmo estará Se comunicando através dessa pessoa. A mesma regra ou 
princípio deve ser aplicado ao ajudarem outras pessoas. Por quê? Deus é 
glorificado por meio das ações Jesus, pois a Ele pertencem a glória e a força 
eternamente. ASSIM EU CREIO, POIS SEI QUE DEUS, O REI É FIEL (i.e. Amém). 
 
Neste breve versículo há uma lição preciosa. Pedro, inicialmente dá conselhos 
sobre como devemos ser fortes em Deus e termina com uma declaração de fé, 
acerca de como podemos exaltá-Lo e Quem Ele é. 
 
1. Deus quer que sejamos fortes, mas não do jeito que pensamos e 

imaginamos  
 
1.1. Duas atitudes conflitantes em um mundo decaído da Graça divina 
 
Deus deseja que sejamos fortes, mas não do nosso jeito. Com frequência, 
cremos que em momentos adversos, apenas citando e reivindicando 
promessas bíblicas, sem nos importarmos com o trabalho de Deus em nosso 
interior, trilharemos caminhos de vitórias, acreditando na expansão de nossas 
imaginações. Imaginamos que essa atitude serve como um grande testemunho 
aos mais fracos na fé. O problema é que apenas damos às pessoas palavras 
por nós escolhidas e não um testemunho vivo da “Força de Deus”, que é Cristo 
em nós, a fim de glorificarmos ao Eterno. 
 
Deus deseja que sejamos fortes, mas do jeito que Ele estabeleceu. Deus 
deseja que, em momentos adversos, confiemos nossas vidas a Ele e 
dependamos da Sua Força, que é Cristo agindo em nosso interior e através de 
nós. Interiormente fortalecidos por Cristo, a “Força de Deus”, que O reflitamos 
às pessoas como a nossa Única Fonte de alegria, poder e de todo o bem, 
independente da nossa situação momentânea. Então, nós damos o 
testemunho da força de Cristo agindo em nós e glorificamos a Deus. (vd. 2 
Coríntios 12:8-10) Nós somos fracos e não nos envergonhamos de demonstrar 
o quão fracos somos, pois Cristo em nós é a “Força de Deus” que nos faz 
perseverar. O SENHOR Jesus é a nossa “Força” – Quem nos fortalece. 
 
1.2. As causas de muitos desanimarem de Deus 
 
Se não fosse o nosso orgulho, egoísmo e interesses próprios, os nossos 
desejos estariam em perfeita harmonia com os de Deus. Gostaríamos de ser 
fortes na força que Deus fornece (cf. 1 Pedro 4:11), mas como não somos 
isentos de erros e pecados, muitas vezes, há uma discordância entre a força 
que desejamos ter e a “Força” que Deus deseja nos dar. 
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Devido às nossas imaginações e limitações humanas nas adversidades 
permitidas por Deus, podemos nos sentir profundamente desanimados, em vez 
de permitirmos que Cristo cultive em nós uma forte fidelidade (fé, confiança) a 
Deus, preferimos nos aprisionar em nossas fragilidades. Então, procuramos e 
maldizemos os culpados pela nossa situação – nós nos fazemos de vítimas. 
 
2. Libertos do poder do inimigo, mas ainda presos às fraquezas 

interiores 
 
2.1. Os caminhos de Deus, muitas vezes nos parecem estranhos 
 
No livro do Êxodo, nós lemos que os Hebreus celebraram a Páscoa e a sua 
saída do Egito. Enquanto a Páscoa era celebrada pelos Hebreus, a casa do 
Faraó e o seu povo sofriam sob a décima praga – a morte dos primogênitos. 
(cf. Êxodo 12) Felizes por estarem libertos da escravidão mortal do Faraó, os 
Hebreus saem a caminho da Terra Prometida, mas o que eles não sabiam era 
que o SENHOR os estava conduzindo a uma situação de vulnerabilidade, na 
qual todos seriam colocados à prova, a fim de se conhecerem diante de Deus. 
(cf. Êxodo 14:4) 
 
2.2. Conduzidos a “um beco sem saída”, onde Deus expõe as fragilidades de 

nossas almas  
 
Sem entenderem os propósitos divinos, os Hebreus confiaram na liderança de 
Moisés. Através dele, Deus, propositalmente, conduziu o Seu povo a acampar 
numa praia que, nos dias de hoje, é conhecida como Nuweiba Beach. “Era um 
beco sem saída!” À frente estava o Mar Vermelho e atrás o exército de Faraó. 
(cf. Êxodo 14:5-9) Então, todos os Hebreus expressaram a sua fraqueza. (cf. 
Êxodo 14:10-13) 
 
Como reagiríamos a uma situação semelhante? Eles foram conduzidos a um 
local de extrema vulnerabilidade, para um lugar sem saída, o qual e de 
antemão, o Próprio Deus havia projetado para eles. O trabalho de Deus “para 
que” Israel se tornasse em uma nação santa (dedicada a Deus) começaria ali, na 
reconstrução da fé (fidelidade, obediência) e das virtudes pelo poder e as 
Instruções do SENHOR. 
 
3. Deus nos enfraquece, a fim de descobrirmos a “Fonte” da nossa força 
 
Diante das acusações recebidas, Moisés respondeu ao povo da seguinte 
maneira: 
 
 13 Porém Moisés respondeu [falando ao coração, ou à alma de todos, Moisés, 
servindo de exemplo tanto em palavras como em ações, os encorajou, dizendo]: — Não 
tenham medo. Fiquem firmes [Não se prendam ao medo. Confiem suas vidas a Deus] e 
vocês verão que o SENHOR vai salvá-los hoje. Nunca mais vocês vão ver esses 
egípcios. 14 Vocês não terão de fazer nada [Vocês não precisarão de armas humanas 
para lutar]: o SENHOR lutará por vocês. (Êx.14:13,14 NTLH) 
 



“O SENHOR É A NOSSA FORÇA” 
- NOTAS PROVISÓRIAS – SEM AS DEVIDAS CORREÇÕES - 

Comunidade Hebrom – Rua José Peres Campelo, 25ª – Piqueri – SP – SP -02913-090 – Fone: 11-3977-9928 

Walter de Lima Filho – Domingo: 26/05/2024 – www.comunidadehebrom.com.br 

3 
 

Como Deus lutou por eles? Confiando nas palavras espirituais de Moisés, 
todos viram Deus, “numa coluna de fogo” e “numa nuvem”, detendo os egípcios 
e diante ao olhar de todos, “num vento poderoso”, Deus abriu o mar, para que 
entre paredes de águas, todos atravessassem por terra seca! Quando os 
egípcios se viram livres da coluna de fogo e da nuvem, ingressaram por entre 
as muralhas de águas, mas elas os engoliu. 
 
Já do outro lado, o que fez Moisés e todo o povo? Eles celebraram a Deus, 
cantando a vitória do SENHOR. Veja dois versos desse louvor: 
 
 2 O SENHOR é o meu forte defensor; foi ele quem me salvou. Ele é o meu Deus, e 
eu o louvarei. Ele é o Deus do meu pai, e eu cantarei a sua grandeza. 3 O SENHOR é 
um [O] guerreiro [O Homem, Aquele que É Grande na guerra ou nas batalhas, pois Ele 
as vence não com armas, mas pelo Seu NOME eterno]; o seu nome é SENHOR [ּה  = יָ֔
YAH  יְהוָ֖ה = YAHWEH, Adonai, Aquele Que É e Existe, O Eterno]. (Êx.15:2,3 
NTLH) 
 
4. O SENHOR Jesus é a nossa Força 
 
4.1. O Êxodo representa a obra e o Evangelho de Cristo a nosso favor 
 
Este acontecimento registrado no livro de Êxodo foi um dos grandes 
prenúncios do Evangelho de Cristo. Deus, em Cristo Jesus, nos libertou como 
crianças indefesas, apanhadas entre as forças do mal, que nos separavam da 
Sua presença e Instruções, para o aperfeiçoamento do nosso caráter. De 
escravos do pecado e da morte, em Cristo, Deus nos elevou à condição de 
filhos, para sermos educados a uma vida dedicada a Ele, por meio do poder da 
Verdade que é Cristo. (cp. João 17:16,17; 14:6) 
 
Jesus é o nosso Libertador, enquanto pela Sua cruz e ressurreição, a nossa 
força infindável, para que, permanecendo Nele e por meio do Seu poder, 
vençamos tanto a nós mesmos como todas as coisas que nos fragilizam. É por 
meio de Jesus, Aquele que é a plena sabedoria divina, que nós encontramos a 
forma e o destino de Deus às nossas vidas.  
 
Concluindo: 
 
Portanto é Jesus, Aquele que nos mostra quem devemos ser perante Deus e a 
sociedade, Ele é também, Aquele que determinará o nosso destino, segundo o 
modo de vida que adotamos no presente. 
 
Os nossos sábios, possuidores da sabedoria divina, nos ensinaram que: 
 
 A pessoa faz os seus planos [por meio de seus sentimentos, 
pensamentos/imaginações e desejos, você se projeta para o futuro], mas quem dirige a 
sua vida [Quem o dirige, a fim de que você descubra e ingresse no exato propósito 
divino que dará forma e o destino à sua vida] é Deus, o SENHOR. (Pv.16:9 NTLH – 
cp. Provérbios 16:1) 
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Imaginar e elaborar planos para o futuro não é errado, mas ao colocarmos 
Deus fora dos nossos projetos é o maior de nossos erros. É pecado! Tendo o 
Faraó e Moisés como exemplos, para onde os seus sentimentos, 
pensamentos, imaginações e desejos os conduziram?  

 FARAÓ: do seu orgulho e arrogância, para o fracasso e a derrota, sendo 
esta, eterna. Vendo-se impotente diante do Eterno, não se deu por 
vencido, mas, ao resistir à Graça divina, ele conduziu a si, seu povo e o 
seu poderoso exército à desgraça.  

 MOISÉS: após anos no deserto, Moisés se viu impotente diante de Deus, 
não resistiu à sua Graça, mas, humilhando-se sob a poderosa mão do 
SENHOR, deu-se por vencido. Ele determinou a si mesmo a confiar sua 
vida sob o poder do NOME do Eterno. Moisés entendeu que Deus seria 
a “Sua Fonte de Força” e por meio do Seu poder, ele foi bem-sucedido. 
Através do seu exemplo, tanto com palavras e ações, Moisés expressou 
a sua submissão a Deus e instruiu os seus como alcançar e permanecer 
na Sua Graça. 

 
O Êxodo é uma história sobre a redenção divina como também, um lembrete 
de que Deus conhece os nossos pontos fracos e que irá nos aperfeiçoar, em 
relação a eles. Por quê? Quando neles nos prendemos, nós nos sentimos 
profundamente desanimados, em pânico e amargurados. A princípio, os 
propósitos de Deus, em tais experiências, normalmente não são claros para 
nós e até nos machucam. Parecerá que Deus nos abandonou, sem qualquer 
bondade. Contudo, Deus nunca nos abandona e nos trata a todos com igual 
bondade e misericórdia! 
 
Como pessoas pecadoras, orgulhosas, egoístas e interesseiras, nós não 
entendemos o real significado de Deus ser o SENHOR, a nossa Força e a 
nossa Salvação. Muitas vezes, nós apenas entenderemos essa verdade 
quando nos encontrarmos numa condição de insuficiência ou enfraquecidos, na 
qual, Ele será a nossa única escolha. (cp. 2 Coríntios 12:1-10)   
 
A princípio, isso não nos parece como uma ação da Sua grande misericórdia, 
mas, logo à frente e, às vezes, muito à frente, nós descobrimos que o que tudo 
foi um presente divino, uma ação da Sua bondade e misericórdia sem medida. 
Então, depois de tudo, Deus Se torna nossa música, a nossa canção de louvor, 
pois descobrimos que o SENHOR é a nossa Força! 
 
Que Deus nos abençoe! 
........................................................................................................................................................ 

 
— PARA VOCÊ ESTUDAR E REFLETIR — 

 “O SENHOR É A NOSSA FORÇA”  
1 Pedro 4:11 

 
Leia e recite em voz audível algumas vezes e descreva a sua compreensão do ensinamento de 
Pedro, fazendo uso de suas próprias palavras. 
 
1. Deus quer que sejamos fortes, mas não do jeito que pensamos e imaginamos.  
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 Duas atitudes conflitantes em um mundo decaído da Graça divina. Leia com calma os 
dois parágrafos e tente explicá-los para si mesmo. 

 As causas de muitos desanimarem de Deus. Aplique a mesma regra dada acima. 
 Leia 2 Coríntios 12:8-10. Orar três vezes para um mesmo propósito era um hábito judaico e 

o que Paulo pediu ao SENHOR? (v.8) Qual foi a resposta do Eterno a ele? (v.9a) O que 
Paulo compreendeu sobre o que precisaria fazer diante do que o SENHOR lhe disse? 
(vs.9b,10a) Qual é a verdade que Paulo nos passa da sua experiência com o SENHOR? 
(v.10b) 

 
2. Libertos do poder do inimigo, mas ainda presos às fraquezas interiores 
 
 Os caminhos de Deus, muitas vezes nos parecem estranhos. Segundo o parágrafo e os 

versículos adicionais, os israelitas “sabiam” que estavam livres de seus opressores, mas o 
que eles “não sabiam”? Você crê que este é um trabalho constante em sua vida?  

 Conduzidos a “um beco sem saída”, onde Deus expõe as fragilidades de nossas 
almas. Leia Êxodo 14:10-13. Descreva o comportamento dos Hebreus diante de Deus e 
Moisés. Qual era o propósito de Deus, tanto para com os egípcios como para os Hebreus?  

 
3. Deus nos enfraquece, a fim de descobrirmos a “Fonte” da nossa força  
 
 Leia Êxodo 14:13,14. Como Moisés respondeu aos que o insultavam? Moisés ordenou que 

todos fizessem algo: “Não tenham medo. Fiquem firmes...”. Qual é o sentido dessas 
palavras? Moisés, também falou sobre algo que eles não precisariam fazer: “Vocês não 
terão que fazer nada...”. Qual é o sentido de suas palavras? Você consegue extrair lições 
espirituais deste texto? Você consegue elaborar o que aprendeu em ações presentes e 
futuras, a fim de glorificar a Deus? 

 Leia Êxodo 15:2,3. Leia estes versículos várias vezes, até que os absorva em sua mente. 
Quais verdades sobre Deus, você pôde aprender destes versos? Recite-os com autoridade à 
sua alma, quantas vezes forem necessárias para acalmá-la e confiar no SENHOR. 

 
4. O SENHOR Jesus é a nossa Força 
 
 O Êxodo representa a obra e o Evangelho de Cristo a nosso favor. De escravos do 

pecado e da morte, para qual condição e finalidade Deus, em Cristo, nos elevou?  
 
Concluindo: 
 

 Por que Jesus é tão importante a você e à sua vida com Deus? 
 Leia Provérbios 16:9. O que você compreendeu sobre as palavras do sábio? Compare-

as com Provérbios 16:1. 
 Imaginar e elaborar planos para o futuro é errado? Então, o que é errado ou pecado? 

Quanto a isso, descreva os exemplos do Faraó e de Moisés, os quais receberam a 
Palavra de Deus. 

 No livro de Êxodo aprendemos uma história da redenção divina, em favor do Seu povo, 
mas ele também nos é um lembrete do quê? 

 Por que muitos não conseguem entender Deus como Seu SENHOR, Sua Força e 
Salvador? Então, como você descreve o ato divino de misericórdia, a fim de essas 
pessoas alcancem essa compreensão? A princípio, o que pensamos sobre essa ação 
divina, mas o que descobrimos sobre ela? 
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 Quais pensamentos impactaram sua vida nesta meditação? O que você fará a partir do 
que o impactou? 

 


